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L0015 - (Fuvest)   

 
 
Esta imagem integra o manuscrito de uma das mais 
notáveis obras da cultura medieval. A alternativa que 
melhor caracteriza o documento é:  
a) Fábula que enuncia o ideal eclesiástico, mescla a 
aventura cavalheiresca, o amor romântico e as 
aspirações religiosas que simbolizaram o espírito das 
cruzadas.    
b) Poema inacabado que narra a viagem de formação 
de um cavaleiro e a busca do cálice sagrado; sua 
composição mistura elementos pagãos e cristãos.    
c) Cordel muito popular, elaborado com base nos 
épicos celtas e lendas bretãs, divulgado para a 
conversão de fiéis durante a expansão do Cristianismo 
pelo Oriente.    
d) Peça teatral que serviu para fortalecer o espírito 
nacionalista da Inglaterra, unindo a figura de um 
governante invencível a um símbolo cristão.    
e) Romance que condensa vários textos, empregado 
pela Igreja para encorajar a aristocracia a assumir uma 
função idealizada na luta contra os inimigos de Deus.     
 
L0016 - (Fuvest) Rubião fitava a enseada, – eram oito 
horas da manhã. Quem o visse, com os polegares 
metidos no cordão do chambre, à janela de uma grande 
casa de Botafogo, cuidaria que ele admirava aquele 
pedaço de água quieta; mas em verdade vos digo que 
pensava em outra coisa. Cotejava o passado com o 
presente. Que era, há um ano? Professor. Que é agora! 
Capitalista. Olha para si, para as chinelas (umas 
chinelas de Túnis, que lhe deu recente amigo, Cristiano 

Palha), para a casa, para o jardim, para a enseada, 
para os morros e para o céu; e tudo, desde as chinelas 
até o céu, tudo entra na mesma sensação de 
propriedade. 
– Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas, 
pensa ele. Se mana Piedade tem casado com Quincas 
Barba, apenas me dano uma esperança colateral. Não 
casou; ambos morreram, e aqui está tudo comigo; de 
modo que o que parecia uma desgraça... 

Machado de Assis, Quincas Borba. 
 
O primeiro capítulo de Quincas Borba já apresenta ao 
leitor um elemento que será fundamental na 
construção do romance:  
a) a contemplação das paisagens naturais, como se lê 
em “ele admirava aquele pedaço de água quieta”.    
b) a presença de um narrador-personagem, como se lê 
em “em verdade vos digo que pensava em outra coisa”.    
c) a sobriedade do protagonista ao avaliar o seu 
percurso, como se lê em “Cotejava o passado com o 
presente”.    
d) o sentido místico e fatalista que rege os destinos, 
como se lê em “Deus escreve direito por linhas tortas”.    
e) a reversibilidade entre o cômico e o trágico, como se 
lê em “de modo que o que parecia uma desgraça...”.    
 
L0017 - (Fuvest)   
– Posso furar os olhos do povo? 
Esta frase besta foi repetida muitas vezes e, em falta de 
coisa melhor, aceitei-a. Sem dúvida. As mulheres hoje 
não vivem como antigamente, escondidas, evitando os 
homens. Tudo é descoberto, cara a cara. Uma pessoa 
topa outra. Se gostou, gostou; se não gostou, até logo. 
E eu de fato não tinha visto nado. As aparências 
mentem. A terra não é redonda? Esta prova da 
inocência de Marina me pareceu considerável. Tantos 
indivíduos condenados injustamente neste mundo 
ruim! O retirante que fora encontrado violando a filha 
de quatro anos – estava aí um exemplo. As vizinhas 
tinham visto o homem afastando as pernas da menina, 
todo o mundo pensava que ele era um monstro. 
Engano. Quem pode ló furar que isto é assim ou 
assado? Procurei mesmo capacitar-me de que Julião 
Tavares não existia. Julião Tavares era uma sensação. 
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Uma sensação desagradável, que eu pretendia afastar 
de minha casa quando me juntasse àquela sensação 
agradável que ali estava a choramingar. 

Graciliano Ramos, Angústia. 
 
Em termos críticos, esse fragmento permite observar 
que, no plano maior do romance Angústia, o ponto de 
vista  
a) se acomoda nos limites da vulgaridade.    
b) tenta imitar a retórica dos dominantes.    
c) reproduz a lógica do determinismo social.    
d) atinge a neutralidade do espírito maduro.    
e) revira os lados contrários da opinião.    
 
L0018 - (Upf) Herdeiro da estrutura _______________ 
da ____________________, o _________________ – 
como é concebido hoje – surge na Europa, entre 
meados do século XVI e início do século XVII. No século 
XVIII, aos leitores de então, era já a mais apreciada de 
todas as formas literárias. 
 
Assinale a alternativa cujas informações preenchem 
corretamente as lacunas do enunciado.  
a) Narrativa, epopeia clássica, romance.    
b) Métrica, poesia modernista, conto.    
c) Narrativa, poesia modernista, teatro.    
d) Métrica, epopeia clássica, conto.    
e) Teatral, poesia modernista, conto.    
 
L0019 - (Fuvest) O que eu precisava era ler um romance 
fantástico, um romance besta, em que os homens e as 
mulheres fossem criações absurdas, não andassem 
magoando-se, traindo-se. Histórias fáceis, sem almas 
complicadas. Infelizmente essas leituras já não me 
comovem. 

Graciliano Ramos, Angústia. 
 
Se o discurso literário “aclara o real ao desligar-se dele, 
transfigurando-o”, pode-se dizer que Luís da Silva, o 
narrador-protagonista de Angústia, já não se comove 
com a leitura de “histórias fáceis, sem almas 
complicadas” porque  
a) rejeita, como jornalista, a escrita de ficção.    
b) prefere alienar-se com narrativas épicas.    
c) é indiferente às histórias de fundo sentimental.    
d) está engajado na militância política.    
e) se afunda na negatividade própria do fracassado.    
 
L0020 - (Enem) Singular ocorrência 
 
– Há ocorrências bem singulares. Está vendo aquela 
dama que vai entrando na igreja da Cruz? Parou agora 
no adro para dar uma esmola. 
– De preto? 
– Justamente; lá vai entrando; entrou. 

– Não ponha mais na carta. Esse olhar está dizendo que 
a dama é uma recordação de outro tempo, e não há de 
ser muito tempo, a julgar pelo corpo: é moça de truz. 
– Deve ter quarenta e seis anos. 
– Ah! conservada. Vamos lá; deixe de olhar para o chão 
e conte-me tudo. Está viúva, naturalmente? 
– Não. 
– Bem; o marido ainda vive. É velho? 
– Não é casada. 
– Solteira? 
– Assim, assim. Deve chamar-se hoje D. Maria de tal. 
Em 1860 florescia com o nome familiar de Marocas. 
Não era costureira, nem proprietária, nem mestra de 
meninas; vá excluindo as profissões e chegará lá. 
Morava na Rua do Sacramento. Já então era esbelta, e, 
seguramente, mais linda do que hoje; modos sérios, 
linguagem limpa. 

ASSIS, M. Machado de Assis: seus 30 melhores contos, Rio de 
Janeiro: Aguilar, 1961. 

 
No diálogo, descortinam-se aspectos da condição da 
mulher em meados do século XIX. O ponto de vista dos 
personagens manifesta conceitos segundo os quais a 
mulher  
a) encontra um modo de dignificar-se na prática da 
caridade.    
b) preserva a aparência jovem conforme seu estilo de 
vida.    
c) condiciona seu bem-estar à estabilidade do 
casamento.    
d) tem sua identidade e seu lugar referendados pelo 
homem.    
e) renuncia à sua participação no mercado de trabalho.    
 
L0021 - (Unesp) Leia a crônica “A obra-prima”, de Lima 
Barreto, publicada na revista Careta em 25.09.1915. 
 
 Marco Aurélio de Jesus, dono de um grande 
talento e senhor de um sólido saber, resolveu certa vez 
escrever uma obra sobre filologia. 
 Seria, certo, a obra-prima ansiosamente 
esperada e que daria ao espírito inculto dos brasileiros 
as noções exatas da língua portuguesa. Trabalhou 
durante três anos, com esforço e sabiamente. Tinha 
preparado o seu livro que viria trazer à confusão, à 
dificuldade de hoje, o saber de amanhã. Era uma obra-
prima pelas generalizações e pelos exemplos. 
 A quem dedicá-la? Como dedicá-la? E o 
prefácio? 
 E Marco Aurélio resolve meditar. Ao fim de 
igual tempo havia resolvido o difícil problema.  
 A obra seria, segundo o velho hábito, 
precedida de “duas palavras ao leitor” e levaria, como 
demonstração de sua submissão intelectual, uma 
dedicatória. 
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 Mas “duas palavras”, quando seriam centenas 
as que escreveria? Não. E Marco Aurélio contou as 
“duas palavras” uma a uma. Eram duzentas e uma e, 
em um lance único, genial, destacou em relevo, ao alto 
da página “duzentas e uma palavras ao leitor”. 
 E a dedicatória? A dedicatória, como todas as 
dedicatórias, seria a “pálida homenagem” de seu 
talento ao espírito amigo que lhe ensinara a pensar… 
 Mas “pálida homenagem”… Professor, autor 
de um livro de filologia, cair na vulgaridade da 
expressão comum: “pálida homenagem”? Não. E 
pensou. E de sua grave meditação, de seu profundo 
pensamento, saiu a frase límpida, a grande frase que 
definia a sua ideia da expressão e, num gesto, sulcou o 
alto da página de oferta com a frase sublime: “lívida 
homenagem do autor”… 
 Está aí como um grande gramático faz uma 
obra-prima. Leiam-na e verão como a coisa é bela. 

(Sátiras e outras subversões, 2016.)  
 
Em “Professor, autor de um livro de filologia, cair na 
vulgaridade da expressão comum: ‘pálida 
homenagem’?” (8º parágrafo), o termo sublinhado 
está empregado na acepção de  
a) “lançar-se rapidamente; atirar-se, jogar-se”, como 
em “ela caiu no colo da mãe”.    
b) “incorrer em erro, falta; incidir”, como em “durante 
o depoimento, caiu em contradição”.    
c) “deixar-se enganar, ser vítima de logro”, como em 
“ele caiu no conto do vigário”.    
d) “criticar severamente; acusar”, como em “a 
imprensa caiu em cima dos corruptos”.    
e) “entrar em determinado estado ou situação”, como 
em “durante o filme, caiu no sono”.    
 
 
L0022 - (Fmc) A varíola 
Graciliano Ramos 
 
 Oswaldo Cruz achava que era vergonhoso uma 
pessoa apresentar marcas de bexigas. 1Pensando como 
ele, o Congresso tornou obrigatória a vacina. E muita 
gente se descontentou. 2Estávamos ou não estávamos 
em uma terra de liberdade? Tínhamos ou não tínhamos 
o direito de adoecer e transmitir nossas doenças aos 
outros? 
 A 14 de novembro de 1904 houve um motim: 
sublevou-se a Escola Militar, o general Travassos 
morreu, Lauro Sodré, senador, e Alfredo Varela, 
deputado, foram presos. 
 3Assim, além das vítimas que ordinariamente 
causa, a varíola produziu essas. 

RAMOS, Graciliano. A varíola. In: ______. Pequena história da 
república. Rio de Janeiro: Record, 2020. p. 80-81.  

 

Graciliano Ramos, um dos maiores nomes da Literatura 
Brasileira, escreveu sobre a realidade nacional sem 
perder o estilo literário que tanto marcou sua obra. O 
texto em tela deve ser considerado  
a) um conto, por narrar ficcionalmente um 
acontecimento com personagens, tempo e lugar.    
b) uma crônica, por tratar criticamente de um fato 
histórico da época.    
c) um editorial, por expressar reflexivamente o ponto 
de vista desse escritor renomado.    
d) uma resenha, por abordar especificamente a 
desavença de 14 de novembro de 1904.    
e) uma reportagem, por comprovar realisticamente 
fatos com datas e nomes não ficcionais.    
 
L0023 - (Ufpr) Leia o trecho abaixo, extraído de 
Sagarana, de João Guimarães Rosa: 
 
Estremecem, amarelas, as flores da aroeira. Há um 
frêmito nos caules rosados da erva-de-sapo. A erva-de-
anum crispa as folhas, longas, como folhas de 
mangueira. Trepidam, sacudindo as estrelinhas 
alaranjadas, os ramos da vassourinha. Tirita a mamona, 
de folhas peludas, como o corselete de um caçununga, 
brilhando em verde-azul! A pitangueira se abala, do 
jarrete à grimpa. E o açoita-cavalos derruba frutinhas 
fendilhadas, entrando em convulsões. 
– Mas, meu Deus, como isto é bonito! Que lugar bonito 
p’r’a gente deitar no chão e se acabar!... 
É o mato, todo enfeitado, tremendo também com a 
sezão. 

(GUIMARÃES ROSA. “Sarapalha”. Sagarana. Obra completa (vol. 
1). Nova Aguilar, 1994. p. 295.) 

O trecho extraído do conto “Sarapalha”, do livro 
Sagarana, de Guimarães Rosa, exemplifica um aspecto 
que está presente em todos os contos do mesmo livro. 
Assinale a alternativa que reconhece esse aspecto de 
forma adequada.  
a) A religiosidade cristã católica rege as decisões 
humanas e transforma os homens e a natureza a partir 
da ação direta de Deus.    
b) A ausência de aliterações e a economia de adjetivos 
são recursos utilizados para representar a aridez da 
natureza.    
c) A descrição pormenorizada do espaço físico visa a 
excluir a dimensão psicológica e mística da narrativa, 
para fortalecer a feição pitoresca da região.    
d) A descrição do meio físico é mediada pela visão do 
narrador, que apresenta a natureza como elemento 
tão reversível quanto a condição humana.    
e) São narrados duelos que se travam entre o meio e o 
homem e que são vencidos apenas pelo uso da força 
física e da valentia.    
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L0024 - (Unesp) Leia a narrativa “O leão, o burro e o 
rato”, de Millôr Fernandes. 
 
 Um leão, um burro e um rato voltaram, afinal, 
da caçada que haviam empreendido juntos1 e 
colocaram numa clareira tudo que tinham caçado: dois 
veados, algumas perdizes, três tatus, uma paca e muita 
caça menor. O leão sentou-se num tronco e, com voz 
tonitruante que procurava inutilmente suavizar, 
berrou: 
 – Bem, agora que terminamos um magnífico 
dia de trabalho, descansemos aqui, camaradas, para a 
justa partilha do nosso esforço conjunto. Compadre 
burro, por favor, você, que é o mais sábio de nós três, 
com licença do compadre rato, você, compadre burro, 
vai fazer a partilha desta caça em três partes 
absolutamente iguais. Vamos, compadre rato, até o 
rio, beber um pouco de água, deixando nosso grande 
amigo burro em paz para deliberar. 
 Os dois se afastaram, foram até o rio, beberam 
água2 e ficaram um tempo. Voltaram e verificaram que 
o burro tinha feito um trabalho extremamente 
meticuloso, dividindo a caça em três partes 
absolutamente iguais. Assim que viu os dois voltando, 
o burro perguntou ao leão: 
 – Pronto, compadre leão, aí está: que acha da 
partilha? 
 O leão não disse uma palavra. Deu uma 
violenta patada na nuca do burro, prostrando-o no 
chão, morto. 
 Sorrindo, o leão voltou-se para o rato e disse: 
 – Compadre rato, lamento muito, mas tenho a 
impressão de que concorda em que não podíamos 
suportar a presença de tamanha inaptidão e burrice. 
Desculpe eu ter perdido a paciência, mas não havia 
outra coisa a fazer. Há muito que eu não suportava 
mais o compadre burro. Me faça um favor agora – 
divida você o bolo da caça, incluindo, por favor, o corpo 
do compadre burro. Vou até o rio, novamente, 
deixando-lhe calma para uma deliberação sensata. 
 Mal o leão se afastou, o rato não teve a menor 
dúvida. Dividiu o monte de caça em dois: de um lado, 
toda a caça, inclusive o corpo do burro. Do outro, 
apenas um ratinho cinza morto por acaso. O leão ainda 
não tinha chegado ao rio, quando o rato o chamou: 
 – Compadre leão, está pronta a partilha! 
 O leão, vendo a caça dividida de maneira tão 
justa, não pôde deixar de cumprimentar o rato: 
 – Maravilhoso, meu caro compadre, 
maravilhoso! Como você chegou tão depressa a uma 
partilha tão certa? 
 E o rato respondeu: 
 – Muito simples. Estabeleci uma relação 
matemática entre seu tamanho e o meu – é claro que 
você precisa comer muito mais. Tracei uma 

comparação entre a sua força e a minha – é claro que 
você precisa de muito maior volume de alimentação do 
que eu. Comparei, ponderadamente, sua posição na 
floresta com a minha – e, evidentemente, a partilha só 
podia ser esta. Além do que, sou um intelectual, sou 
todo espírito! 
 – Inacreditável, inacreditável! Que 
compreensão! Que argúcia! – exclamou o leão, 
realmente admirado. – Olha, juro que nunca tinha 
notado, em você, essa cultura. Como você escondeu 
isso o tempo todo, e quem lhe ensinou tanta 
sabedoria? 
 – Na verdade, leão, eu nunca soube nada. Se 
me perdoa um elogio fúnebre, se não se ofende, acabei 
de aprender tudo agora mesmo, com o burro morto. 
 
 Moral: Só um burro tenta ficar com a parte do 
leão. 
 
1 A conjugação de esforços tão heterogêneos na 
destruição do meio ambiente é coisa muito comum. 
2 Enquanto estavam bebendo água, o leão reparou que 
o rato estava sujando a água que ele bebia. Mas isso já 
é outra fábula. 

(100 fábulas fabulosas, 2012.)  
 
Uma moral para a narrativa de Millôr Fernandes em 
conformidade com uma fábula tradicional seria:  
a) Para quem morrer está posto, é melhor a morte com 
reputação.    
b) Alguns seres humanos, por causa das próprias 
espertezas, sem perceber se lançam em direção às 
desgraças.    
c) Alguns homens fazem por mal o que por bem não 
querem aceitar.    
d) Para os homens, os infortúnios do próximo se 
tornam um apelo à ponderação.    
e) Os homens sensatos não desdenham nem mesmo as 
coisas modestas.    
 
L0025 - (Ufsm) Padre Antônio Vieira, em seu Sermão de 
Santo Antônio ou dos Peixes, vale-se da fauna aquática, 
especialmente a da costa brasileira, para dar força e 
vida às suas palavras, como se vê no fragmento a 
seguir.  
 
 Outra coisa muito geral, que não tanto me 
desedifica, quanto me lastima, em muitos de vós, é 
aquela tão notável ignorância e cegueira que em todas 
as viagens experimentam os que navegam para estas 
partes. Tome um homem do mar um anzol, ata-lhe um 
pedaço de pano cortado e aberto em duas ou três 
pontas, lança-o por um cabo delgado até tocar na água, 
e em o vendo o peixe, arremete cego a ele e fica preso 
e boqueando até que, assim suspenso no ar, ou 
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lançado no convés, acaba de morrer. Pode haver maior 
ignorância e mais rematada cegueira que esta? 
Enganados por um retalho de pano, perder a vida?  
 Dir-me-eis que o mesmo fazem os homens. 
Não vô-lo nego. Dá um exército batalha contra outro 
exército, metem-se os homens pelas pontas dos 
piques, dos chuços e das espadas, e por quê? Porque 
houve quem os engodou e lhes fez isca com dois 
retalhos de pano. A vaidade entre os vícios é o 
pescador mais astuto e que mais facilmente engana os 
homens. E que faz a vaidade? Põe por isca nas pontas 
desses piques, desses chuços e dessas espadas dois 
retalhos de pano, ou branco, que se chama hábito de 
Malta; ou verde, que se chama de Aviz; ou vermelho, 
que se chama de Crista e de Santiago; e os homens por 
chegarem a passar esse retalho de pano ao peito, não 
reparam em tragar e engolir o ferro.  
 
A partir da leitura do fragmento, assinale verdadeira 
(V) ou falsa (F) em cada afirmativa a seguir.  
  
(__) A referência aos peixes, no fragmento e no sermão 
como um todo, deve-se ao “milagre da multiplicação 
dos peixes’, realizado por Jesus Cristo, o que serve de 
ponto de partida para o texto de Vieira.  
(__) Por meio da analogia, Vieira compara como os 
peixes são pescados e como os homens perdem-se, 
ambos vítimas de um engano.  
(__) Os fatos narrados no fragmento apresentam 
semelhanças com o enredo de uma fábula, no sentido 
de que seu conteúdo é utilizado para ilustrar um 
princípio moral.  
  
A sequência correta é   
a) V – F – F.     
b) F – V – F.     
c) F – V – V.     
d) F – F – V.     
e) V – V – V.      
 
L0026 - (Unicamp)   
 
(...) eu sou um pobre relojoeiro que, cansado de ver 
que os relógios deste mundo não marcam a mesma 
hora, descri do ofício. (...) Um exemplo. O Partido 
Liberal, segundo li, estava encasacado e pronto para 
sair, com o relógio na mão, porque a hora pingava. 
Faltava-lhe só o chapéu, que seria o chapéu Dantas, ou 
o chapéu Saraiva (ambos da chapelaria Aristocrata); 
era só pô-lo na cabeça, e sair. Nisto passa o carro do 
paço com outra pessoa, e ele descobre que ou o seu 
relógio está adiantado, ou o de Sua Alteza é que se 
atrasara. Quem os porá de acordo? 
(Machado de Assis, Bons dias. Introdução e notas John Gledson. 3. 

ed. Campinas: Editora da Unicamp, 2008, p. 79.) 

 
Com relação ao excerto da crônica de Machado de 
Assis, publicada em 05 de abril de 1888 na Gazeta de 
Notícias, é correto afirmar que a metáfora mecânica 
faz referência à passagem do tempo, aludindo à 
expectativa de mudança de  
a) regime a partir de discordâncias políticas que 
levaram à eleição do governo imperial.    
b) século, marcada pela perspectiva da chegada do 
meteorito de Bendegó na corte imperial.    
c) mentalidade escravagista, com um pacto político 
para suspensão de costumes imperiais.    
d) legislação, com a alternância entre partidos para a 
formação de um novo ministério do governo imperial.    
 
L0027 - (Enem) Naquele tempo, ltaguaí, que, como as 
demais vilas, arraiais e povoações da colônia, não 
dispunha de imprensa, tinha dois modos de divulgar 
uma notícia; ou por meio de cartazes manuscritos e 
pregados na porta da Câmara, e da matriz; – ou por 
meio de matraca. 
Eis em que consistia este segundo uso. Contratava-se 
um homem, por um ou mais dias, para andar as ruas do 
povoado, com uma matraca na mão. De quando em 
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele 
anunciava o que lhe incumbiam, – um remédio para 
sezões, umas terras lavradias, um soneto, um donativo 
eclesiástico, a melhor tesoura da vila, o mais belo 
discurso do ano, etc. O sistema tinha inconvenientes 
para a paz pública; mas era conservado pela grande 
energia de divulgação que possuía. Por exemplo, um 
dos vereadores desfrutava a reputação de perfeito 
educador de cobras e macacos, e aliás nunca 
domesticara um só desses bichos; mas tinha o cuidado 
de fazer trabalhar a matraca todos os meses. E dizem 
as crônicas que algumas pessoas afirmavam ter visto 
cascavéis dançando no peito do vereador; afirmação 
perfeitamente falsa, mas só devida à absoluta 
confiança no sistema. Verdade, verdade, nem todas as 
instituições do antigo regímen mereciam o desprezo do 
nosso século. 
ASSIS, M. O alienista. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 2 jun. 2019 (adaptado). 
 
O fragmento faz uma referência irônica a formas de 
divulgação e circulação de informações em uma 
localidade sem imprensa. Ao destacar a confiança da 
população no sistema da matraca, o narrador associa 
esse recurso à disseminação de  
a) campanhas políticas.    
b) anúncios publicitários.    
c) notícias de apelo popular.    
d) informações não fidedignas.    
e) serviços de utilidade pública.    
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L0028 - (Enem) Estojo escolar 
 
Rio de Janeiro – Noite dessas, ciscando num desses 
canais a cabo, vi uns caras oferecendo maravilhas 
eletrônicas, bastava telefonar e eu receberia um 
notebook capaz de me ajudar a fabricar um navio, uma 
estação espacial. 
[...] Como pretendo viajar esses dias, habilitei-me a 
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top 
do top em matéria de computador portátil.  
No sábado, recebi um embrulho complicado que 
necessitava de um manual de instruções para ser 
aberto. 
[...] De repente, como vem acontecendo nos últimos 
tempos, houve um corte na memória e vi diante de 
mim o meu primeiro estojo escolar. Tinha 5 anos e ia 
para o jardim de infância. 
Era uma caixinha comprida, envernizada, com uma 
tampa que corria nas bordas do corpo principal. 
Dentro, arrumados em divisões, havia lápis coloridos, 
um apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 
20 cm e uma borracha para apagar meus erros. 
[...] Da caixinha vinha um cheiro gostoso, cheiro que 
nunca esqueci e que me tonteava de prazer. [...] 
O notebook que agora abro é negro e, em matéria de 
cheiro, é abominável. Cheira vilmente a telefone 
celular, a cabine de avião, a aparelho de 
ultrassonografia onde outro dia uma moça veio ver 
como sou por dentro. Acho que piorei de estojo e de 
vida. 

CONY, C. H. Crônicas para ler na escola. São Paulo: Objetiva, 2009 
(adaptado). 

 
No texto, há marcas da função da linguagem que nele 
predomina. Essas marcas são responsáveis por colocar 
em foco o(a)  
a) mensagem, elevando-a à categoria de objeto 
estético do mundo das artes.    
b) código, transformando a linguagem utilizada no 
texto na própria temática abordada.    
c) contexto, fazendo das informações presentes no 
texto seu aspecto essencial.    
d) enunciador, buscando expressar sua atitude em 
relação ao conteúdo do enunciado.    
e) interlocutor, considerando-o responsável pelo 
direciona mento dado à narrativa pelo enunciador.    
 

L0029 - (Unicamp)  
– Pela milionésima vez, por favor, “se amostrar” não 
existe. Não pega bem usar uma expressão incorreta 
como essa. 
– Ora veja, incorreto para mim é o que não faz sentido, 
“se amostrar” faz sentido para boa parte do país. 
– Por que você não usa um sinônimo mais simples da 
palavra? Que tal “exibido”? Todo mundo conhece. 
– Não dá, porque quem se exibe é exibido, quem se 
amostra é amostrado. Por exemplo: quando os 
vendedores de shopping olham com desprezo para os 
meninos dos rolezinhos e moram no mesmo bairro 
deles, são exibidos. Eles acham que a roupa de 
vendedor faz deles seres superiores. Por outro lado, as 
meninas e os meninos dos rolezinhos vão para os 
shoppings para se amostrar uns para outros, e são, 
portanto, amostrados. Percebeu a sutileza da 
diferença? 
– Entendo, mas está errado. 
– Como é que está errado se você entende? Você não 
aceita a inventividade linguística do povo. “Amostrar” 
é verbo torto no manual das conjugações e 
“amostrado” é particípio de amostra grátis! Captou? 

(Adaptado de Cidinha da Silva, Absurdada. Disponível em 
http://notarodape. blogspot. com/search/label/Cotidiano. 

Acessado em 22/05/2019.) 
 

Considerando que a comparação entre modos de falar 
pode ser fonte de preconceito, o exemplo citado por 
uma das personagens da crônica  
a) reforça o preconceito em relação às turmas de 
jovens de um mesmo bairro, com base nos significados 
de “amostrado” e “exibido”.    
b) explicita o preconceito, valendo-se de “amostrado” 
e “exibido” para distinguir dois grupos de jovens do 
mesmo bairro.    
c) dissimula o preconceito e reconhece que “se 
amostrar” é, de fato, um verbo que não está de acordo 
com as normas gramaticais.    
d) refuta o preconceito e confirma o desconhecimento 
da regra de formação do particípio passado do verbo 
“se amostrar”.    
 
 
 
 

 
 
 


